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A
s recentes turbu-
lências no merca-
do global não repre-
sentam fraqueza, 

mas sim o preço necessário 
a ser pago por uma mudan-
ça de rota há muito tempo 
adiada: a reconstrução da 
autonomia produtiva ame-
ricana.

Instabilidade no Fed e 
o resgate da autoridade 
presidencial

O ex-presidente Donald 
J. Trump  após declarar que 
considera substituir o atual 
presidente do Federal Reser-
ve, Jerome Powell, por um 
nome que “realmente com-
preenda as necessidades da 
América real”. A declaração, 
feita durante um comício 
em Tampa, reacendeu o de-
bate sobre a independência 
do banco central. Mas, sob a 
ótica republicana, essa inter-
ferência não é uma ameaça, 
e sim uma retomada do con-
trole legítimo do povo ame-
ricano sobre suas institui-
ções fi nanceiras.

Segundo a Reuters 
(21/04/2025), o índice do dó-
lar (DXY) caiu para 98,267, 
enquanto o euro e o iene su-
biram, refl etindo a inquieta-
ção dos mercados. Mas como 
afi rmou Larry Kudlow, ex-
-assessor econômico da Ca-
sa Branca, à Fox Business: 
“O mercado está reagindo 
a uma possível cura de lon-
go prazo, não a uma doen-
ça. Trump quer um Fed que 
pense nos trabalhadores 
americanos, não só em Wall 
Street.”

A guerra tarifária 
como catalisador da 
independência industrial

A guerra comercial com 
a China não é, para os re-
publicanos, um erro estra-
tégico, mas uma correção 
histórica. A dependência ex-
cessiva dos EUA de produtos 
chineses — que represen-
tam mais de 16% de todas as 
importações americanas se-
gundo o U.S. Census Bureau 
— é considerada uma vulne-
rabilidade crítica à seguran-
ça econômica nacional.

Em seu pronunciamen-
to de março, Trump disse: 

“Por décadas, entregamos 
nossa capacidade de produ-
ção aos comunistas chineses 
em troca de bugigangas ba-
ratas. Agora, estamos dizen-
do: basta.”

Tarifas de 
até 25% foram 
reativadas so-
bre cerca de US$ 
300 bilhões em 
produtos chine-
ses, atingindo se-
tores como se-
micondutores, 
baterias e equipa-
mentos médicos. 
O impacto imediato foi sen-
tido no Índice de Preços ao 
Consumidor (CPI), que subiu 
0,4% em março e já acumula 
alta de 4,8% nos últimos 12 
meses, segundo o Bureau of 
Labor Statistics.

Desabastecimento? 
Ou oportunidade de 
reconstrução 
interna?

Enquan-
to críticos fa-
lam em desa-
bastecimento 
iminente, re-
publicanos en-
xergam uma ja-
nela histórica 
para reconstruir 
a indústria na-
cional. De acor-
do com a Asso-
ciação Nacional 
de Fabricantes 
(NAM), mais de 
420 fábricas fo-
ram reativadas ou reinaugu-
radas nos EUA desde o iní-
cio da nova política tarifária. 

Incentivos fi scais, parcerias 
público-privadas e apoio a 
pequenas indústrias têm ge-
rado cerca de 120 mil novos 
empregos no setor indus-
trial desde janeiro de 2024.

Colapso 
industrial 
na China: 
o custo da 
guerra para 
Pequim

Do outro la-
do do mundo, a 
resposta foi de-
vastadora. Se-

gundo o Ministério do Co-
mércio da China, mais de 
2.000 pequenas e médias in-
dústrias exportadoras fecha-
ram entre fevereiro e março 
de 2025. A produção indus-
trial recuou 2,3%, confor-
me dados da Agência Nacio-
nal de Estatísticas da China, 
com destaque para que-
das nos setores de vestuá-

rio, componen-
tes eletrônicos e 
bens intermediá-
rios.

Wang Wen-
tao, ministro chi-
nês do Comér-
cio, afi rmou em 
Pequim: “Os EUA 
estão minando 
as bases do co-
mércio global.” 
A resposta de 
Trump, via Truth 
Social, foi direta: 
“Estamos minan-
do sua hegemo-

nia, não o comércio.”

Impactos no Brasil: ajuste 
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de rota nas exportações
O Brasil, como economia 

altamente ligada à China, so-
fre impactos diretos. A que-
da da demanda chinesa por 

commodities brasileiras — 
especialmente soja, minério 
de ferro e carne bovina — 
fez com que o superávit co-
mercial do Brasil recuasse 8% 
em março, segundo a Secre-
taria de Comércio Exterior 
(Secex). Além disso, a instabi-
lidade global levou o dólar a 
ultrapassar R$ 5,40, elevando 
custos de importação e pres-
sionando a infl ação interna.

Contudo, setores como o 
agroindustrial e o farmacêu-
tico veem oportunidades de 
estreitar laços com os EUA 
como alternativa de merca-
do. Segundo a CNI, há nego-
ciações em andamento para 
ampliar exportações brasilei-
ras ao mercado norte-ame-
ricano, inclusive em setores 
antes dominados pela China.

Sob a ótica republicana, 

os acontecimentos recentes 
não devem ser vistos como 
uma crise, mas como uma 
travessia. O próprio Trump 
tem reforçado que a América 
precisa de medidas duras pa-
ra sair do ciclo de submissão 
industrial e endividamen-
to crônico. Em seu discur-
so no Texas, resumiu: “Esta-
mos sangrando há décadas. 
Agora, fi nalmente, estamos 
curando a ferida.”

A retomada da sobera-
nia monetária, o resgate da 
indústria nacional e a reor-
denação das relações comer-
ciais são passos fi rmes em di-
reção a um futuro onde os 
Estados Unidos liderem não 
apenas pelo consumo, mas 
pela produção, pela inova-
ção e pela força de sua auto-
nomia econômica.

Por décadas, 

entregamos 

nossa capacidade 

de produção 

aos comunistas 

chineses em troca 

de bugigangas 

baratas. Agora, 

estamos dizendo: 

basta.”
Disse Trump em seu 

pronunciamento feito 

no mês de Março

Os EUA estão 

minando as bases 

do comércio 

global”
De Wang Wentao, 

ministro chinês do 

Comércio


